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Maximiliano Guimarães 320

dá-se início a um mapeamento composto de cinco estágios derivacionais

(conjuntos de operações) sucessivos.

No primeiro estágio, o componente fonológico identifica eventuais cópias

de um mesmo sintagma formando cadeias. Nesse caso, cada cadeia é reduzida a

um único elo. Isso deve ser feito do modo mais econômico possível, o que sempre

vai acarretar na manutenção da cópia hierarquicamente menos encaixada e na

eliminação de todas as demais (cf. Nunes 1995). Reduzidas as cadeias, aplica-se o

Algoritmo de Linearização de Terminais (ALT), que organiza os itens lexicais

fonologicamente não-nulos em uma ou mais strings não ordenadas entre si. O

output do ALTé, em seguida, submetido ao Algoritmo de Linearização de Strings

(ALS),que estabelece uma ordem entre as strings geradas pelo ALT,gerando assim

uma super-string, que é enviada ao subcomponente mofológico. Isso conclui o

primeiro estágio do mapeamento sintaxe-fonologia. É nesse ponto que a esh"Utura

sintática torna-se inaces~ível para todas as operações posteriores.

No segundo estágio, o subcomponente morfológico rastreia as strings

contidas no output da linearização, submetendo-as a regras de reescritura de três

tipos: (i) substituição de símbolos (supletismos simples ou complexos), (ii)

concatenação de strings, e (iii) reordenação de símbolos (inversão prosódica). Por

ora; não assumo nenhuma posição específica acerca da ordem de aplicação dessas

regras de reescritura.

No terceiro estágio, o output do subcomponente morfológico é submetido

aos algoritmos de construção de constituintes prosódicos. Primeiramente, os

símbolos das strings são organizados em palavras prosódicas. Estas, por sua vez,

são organizadas em duas subierarquias paralelas. De um lado, ocorre a consh"ução

de sintagmas entoacionais e enunciados fonológicos. Do outro lado, ocorre a

construção de sintagmas fonológicos, orações fonológicas e da sentença

fonológica, nessa ordem, além de eventuais reestruturações (fusões) de sintagmas

fonológicos. Em seguida, os acentos de cada palavra prosódica são projetados nos

níveis superiores da primeira camada da hierarquia (ie. ~,1t & TI), resultando na

formação da grade métrica sobre a hierarquia prosódica.

No quarto estágio, são apagados ~odos os traços formais presentes nós itens

lexicais, deixando apenas o material fonológico. Conforme discutido no

capítulo lI, esse tal operação é absolutamente necessária para que o Princípio de
































